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Ayoka Chenzira: Uma diretora pioneira celebrada por novas
gerações

A diretora Afro-Americana Ayoka Chenzira está recebendo atenção renovada de novas gerações 
à medida que ela entra nos seus 70 anos. Seu longa-metragem de estreia {k0} 1994, Alma's
Rainbow, foi restaurado e  relançado; é um filme de passagem para a idade adulta que é
engraçado e quente, se um pouco desgrenhado. Ele  se passa {k0} uma casa de townhouse do
Brooklyn pertencente à primma e reservada Alma (Kim Weston-Moran), que opera um  salão de
beleza no térreo. Neste espaço exclusivamente feminino, Chenzira se delicia {k0} seus
personagens femininos. O fato de que  historicamente poucos filmes tenham sido feitos sobre as
vidas internas de mulheres negras dá a Alma's Rainbow um valor precioso  e a sensação de que
é uma joia a ser guardada.
Alma mora na casa com {k0} filha adolescente Rainbow (interpretada  com carisma e brilho por
Victoria Gabrielle Platt). Rainbow tem faltado à escola para se apresentar com uma tripulação de 
dança de rua de hip-hop. No bairro, ela é conhecida como uma garota, mas Rainbow está
começando a pensar {k0}  meninos. Sua mãe, Alma, não gosta; ela trabalhou até o cansaço para
fazer sucesso no salão de beleza, ser uma  mulher independente e construir uma vida melhor
para Rainbow. Isso a torna rigorosa: "Manter as calças para cima e o  vestido para baixo", instrui
{k0} filha.
Em seguida, entra {k0} suas vidas a irmã de Alma, Ruby (Mizan Kirby), uma cantora  de boate
que morava {k0} Paris. Ruby tem a postura de uma diva superstar, embora a verdade seja que
ela  não pode pagar uma passagem de taxi para a cidade. O que se segue é uma luta pelo
espírito adolescente  de Rainbow, com as três mulheres vivendo sob o mesmo teto.
E que um teto. O design de cenário maravilhoso, com  banheiro {k0} painéis de madeira e tetos
altos, faz a casa parecer um palácio. (Hoje {k0} dia, a verdadeira realeza  é uma das poucas
pessoas que podem se dar ao luxo de um lugar assim no Brooklyn.) A outra glória  do filme é os
lindos figurinos que adicionam ao senso de colocar essas mulheres {k0} um pedestal, {k0} um
momento  {k0} que a maior parte da indústria as ignorava.
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